
            
 

 

Celebração do 25 de Abril de 1974 

 

É tempo de celebrarmos o 25 de Abril, é tempo de celebrarmos Liberdade.  

Neste dia tão especial para Portugal e para os Portugueses, saudamos o 47.º 

Aniversário da Revolução de Abril.   

Através da acção desencadeada pelos Capitães de Abril e apoiada pelo Povo, que fez 

ruir a ditadura fascista do Estado Novo, celebra-se a conquista de liberdade, através da 

conquista dos direitos fundamentais, nomeadamente na Saúde, Educação e Habitação, 

assim como os direitos dos trabalhadores, a implementação de democracia, de 

emancipação e progresso. 

Abril é de todos, os nossos Pais, Avós, Familiares e Amigos, que passaram pelo 25 de 

Abril ensinaram aos mais novos os valores desta data, como viver sem a presença de 

censura, da vigilância, de imposição de um regime paternalista onde as mulheres eram 

ausentes de igualdade, a ilusão de um processo de colonialismo que nada de positivo 

trouxe ao País. 

É pela lembrança de todos esses dias cinzentos, que não queremos de volta, que 

devemos lutar todos e todas pelos valores de Abril, para que este não fique esquecido.  

É pela celebração destes valores, hoje, e sempre que tornam a democracia um pilar da 

sociedade que não se demove, mas que se preserva.  

Continuaremos a defender a Constituição da República como um dos maiores legados 

do 25 de Abril, onde estão consagradas estas conquistas, e, para tudo aquilo que que 

foi conquistado não seja posto em causa, lutamos pelos valores de Abril, para que 

todos os cidadãos tenham a mesma dignidade social, para que sejam iguais perante a 

Lei, por Justiça Social, pelo fim da desigualdade em todas as formas de que ela se 

manifesta.  

Para o Bloco de Esquerda, defender Abril é vencer a crise económica e social, que se 

tem vindo agudizar, recusando políticas de austeridade que tanto nos prejudicaram 

num passado recente, é uma forma de reconhecimento e valorização dos direitos dos 

trabalhadores, estando na primeira linha pelo fim da precariedade e na defesa do 

emprego.   

Somos e seremos Abril, sempre!  



            
 

 


